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Da Sucursal 
São Paulo — A proposta 

do economista Francisco 
Lopes de uma reforma 
monetária com a criacão 
de uma nova moeda, o 
Real, e a desindexação 
parcial da economia bra-
sileira, foi recebida on-
tem com cautela pelas li-
deranças empresariais. 
''A Fiesp não vai se dei-
xar levar por especula-
ções. O problema não é a 
moeda, mas aplicar uma 
política de redução do dé-
ficit público e de defla-
ção", reagiu o presidente  

da Fiesp, Mário Amato, 
que discutiu o assunto 
com os principais dirigen-
tes industriais durante 
ençontro na sede da 
Fiesp. 

Segundo Amato, os in-
dustriais preferem 
aguardar detalhes da pro-
posta do economista, an-
tes de adotar uma posição 
oficial. Insistiu que deve 
ser preservada a econo-
mia de mercado, sem so-
luções -heróicas". "A 
economia de mercado 
permitiu alguns sucessos. 
Todos os produtos que es-
tão com preços liberados 
estão sendo vendidos a  

preços baixos, inclusive 
da cotação internado-
nal", disse. Para Amato, 
a reduç-ao da inflação de- ; 

ve ser feita de forma gra-
-dual, sem choques, nem 
sustos. 

O vice-prestdente da 
CNI. Luís El:dália de Bue-
no Vidigal, também 
mostrou-se contrário ao : 
plano proposto por Frah- 
çisco Lopes. -Pelo que 
entendi, a idéia só vai be- ; 
neficiar a transferência 
de recursos para ativas 
reais. Vai tornar os ricos 
mais ricos e acabar com 
a çlasse média do País", 1 
disse. 


